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Represa seca em Jaguaré
Reservatório do córrego
Jundiá, que abastecia
16 mil moradores da
sede do município, está
com rachaduras no solo
que lembram o sertão

EDSON SODRÉ

LEITO DA REPRESA por onde passava o córrego Jundiá virou um grande descampado de terra seca e rachada

Edson Sodré
JAG UA R É

A crise hídrica que afeta o Es-
pírito Santo está mudando a
paisagem em Jaguaré, no

Norte do Estado. A represa do cór-
rego Jundiá, que abastecia 16 mil
moradores da sede do município,
está completamente seca e deu lu-
gar a um cenário que lembra o ser-
tão nordestino.

O leito da represa, que chegava a
10 metros de profundidade, virou
um grande descampado de terra
seca e rachada. Segundo o Serviço
Autônomo de Água e Esgoto
(SAAE), foi preciso perfurar três
poços artesianos e buscar água em
uma nascente, há nove quilôme-
tros de distância da cidade, para
abastecer a população.

Os moradores enfrentam oito
horas de racionamento diário de
água. De acordo com o diretor do
Saae, Sergio Pinto Correa, as bom-
bas são desligadas das 13 às 21 ho-
ras e um carro-pipa fica de plantão
para atender a emergências, como
escolas e unidades de saúde.

“O racionamento começou no
dia 11 de novembro do ano passado
e não há previsão para encerrar, já
que não chove o suficiente para
encher a represa. Além da cidade,
as comunidades rurais de Barra
Seca, Água Limpa e Palmito tam-

bém receberam poços artesianos”,
afirmou Correa.

O córrego Jundiá é um dos prin-
cipais mananciais de Jaguaré, com
20 quilômetros de extensão, que
nasce na comunidade São Judas
Tadeu e deságua no rio Barra Seca,
também no município.

Além do abastecimento huma-
no, o córrego ainda é utilizado pa-
ra irrigação.

Segundo o secretário de Agri-
cultura de Jaguaré, João Evange-
lista Malanquini, cerca de 300
propriedades rurais dependiam
do córrego Jundiá para irrigar as
l avo u ra s.

CA F É
A seca também provocou a que-

da na produção de café conilon,
principal produto econômico do
m u n i c í p i o.

A produção do conilon em Ja-
guaré caiu de 850 mil sacas em
2013 para 350 mil sacas na safra no
ano passado.

“Após duas safras de recuo, o ce-
nário é de incerteza na agricultura.
Alguns produtores estão com ex-
pectativa de produção zerada para
o próximo ano, já que não tem
água para irrigar e não chove em
abundância desde 2013”, explicou
Ma l a n q u i n i .

SAIBA MAIS

> A REPRESA Jundiá abastecia a sede
de Jaguaré, e também era utilizada
para banho pela população no verão.

> O JUNDIÁ começou a secar. Em no-
vembro de 2015, começou o raciona-
mento de água, que dura até hoje.

> O ABASTECIMENTO de água é inter-
rompido diariamente das 13 às 21 ho-
ras, para moradores da sede.

> FO R A M perfurados três poços arte-
sianos e foi canalizada a água de
uma nascente. Um carro-pipa fica de
plantão para emergências.

Polícia lacra
doze bombas
de irrigação em
Santa Teresa

A Polícia Militar Ambiental la-
crou 12 bombas de irrigação, on-
tem, no leito do rio Cinco de No-
vembro, em Santo Antônio do Ca-
naã (Patrimônio), Santa Teresa,
região serrana do Espírito Santo.

O tenente Adenir Marquez, co-
mandante do 3º Pelotão, da 1ª
Companhia, da Polícia Militar
Ambiental, informou ao blog Sal-
vem o Rio 5 de Novembro que a
ação foi realizada em atendimento
à solicitação da Agência Estadual
de Recursos Hídricos (Agerh).

A fiscalização ocorreu em pro-
priedades que estariam sendo irri-
gadas por proprietários que não
cumpriram o Acordo de Coopera-
ção Comunitária, referente ao uso
dos recursos hídricos da Bacia do
Santa Maria do Doce. A polícia não
divulgou o nome dos agricultores
e nem de suas propriedades.

NILO TARDIN

LO CA L onde passava o rio

Obra do contorno na BR-101
será retomada em Iconha
ICONHA

O Instituto Brasileiro de Meio
Ambiente e Recursos Naturais Re-
nováveis (Ibama) concedeu licen-
ça de instalação para as obras de
construção do contorno na BR-
101, em Iconha, no Sul do Estado.

A licença de instalação é o docu-
mento que faltava para que a
Eco101, a concessionária que ad-
ministra a rodovia, começasse o
serviço. Terá validade de dois anos
e compreende o trecho entre os
quilômetros 374 e 380 da via.

O contorno vai desviar o trânsito
do centro de Iconha, que enfrenta
congestionamentos devido ao flu-
xo de veículos. Serão 6,6 quilôme-
tros de rodovia nova, com duas fai-
xas de rolamento em cada sentido,
divididas por canteiro central ou
barreira e acostamento de 2,5m.

A Eco101 informou, por meio de
nota, que a partir de agora vai mo-
bilizar mão de obra necessária pa-

ra a construção do contorno e para
atendimento às condicionantes
ambientais, porém não informou a
data de início dos trabalhos.

A empresa não esclareceu deta-

lhes sobre a obra, como valor e
tempo de duração. Disse que fará
ampla divulgação nos próximos
dias. O contrato prevê a conclusão
do serviço até maio de 2017.

ALESSANDRO DE PAULA

T R Â N S I TO no centro de Iconha será desviado para o contorno após obra

Ônibus vão poder parar
fora da rodoviária

VINÍCIUS RANGEL

G UA R A PA R I
Em busca de resolver a situação

da mudança das rotas dos ônibus in-
termunicipais em Guarapari, a pre-
feitura e diretores da empresa Tela-
vive, administradora da rodoviária,
tentam um acordo que prevê novos
pontos de paradas dos coletivos.

A previsão é que o Executivo
acate nos próximos dias proposta
da Telavive, de que a partir do Tre-
vo de Setiba, sentido Vila Velha, o
ônibus possa parar em alguns pon-
tos para os usuários da linha.

A mesma estratégia poderá ser

adotada no sentido sul, para quem
segue para Anchieta e Piúma.

O ônibus passa pelo contorno de
Meaípe e poderá parar em oito pon-
tos selecionados em todo o trajeto. A
mudança começaria em outubro.

Desde o último dia 6, os embarques
e desembarques são feitos na rodo-
viária e os ônibus não podem parar
em pontos dentro da cidade, o que
provocou revolta entre passageiros.

Por nota, a prefeitura informou
que “toda proposta que atenda a
população será imediatamente
acatada, desde que seja dentro da
legalidade”.

ÔNIBUS NA
R O D OV I Á R I A
DE
G UA R A PA R I :
parada em
8 pontos pela
cidade deve
começar
em outubro


